
 

 

 

 

 

 

 

 

Carta de Compromisso e desafios políticos  
 

                                            VAMOS CUIDAR DO PLANETA! 

 

 

Tema: beatas no chão  

 

Nós somos «nome» e «nome» 

Fazemos parte de um grupo de trabalho que representa a Escola Profissional de Aveiro na Rede 

Nacional Vamos Cuidar do Planeta. 

 

Trazemos a esta audiência conjunta da Comissão de Educação e Ciência com a Comissão de Ambiente 

e Energia o tema: beatas no chão porque várias crianças e jovens têm participado em campanhas de 

contagem de beatas e ficámos surpreendidos com os milhões de beatas que são deitadas para o chão. 

Aproximadamente de 3,7 mil milhões de filtros de cigarros são descartados anualmente pelos 

portugueses, o que significa que são atiradas para o chão cerca de 7.000 beatas por minuto no nosso 

país.  

Como é do conhecimento, existe desde 2019 a Lei 88/2019, de 3 de setembro, que visa a redução do 

impacto das pontas de cigarros, charutos ou outros cigarros no ambiente nomeadamente no meio 

marinho e na rede de esgotos. Ao abrigo desta Lei, este tipo de resíduos é equiparado a resíduos 

urbanos e, por isso, fica proibido o seu “descarte em espaço público”.  

A presente Lei aprova medidas para a adequada deposição, recolha e tratamento dos resíduos de 

produtos de tabaco e medidas de sensibilização e de informação da população com vista à redução 

do impacto destes resíduos no ambiente. 

Se nos debruçarmos no Artigo 5º, relativo aos incentivos para a adaptação de equipamentos, refere 

que o Governo, no prazo de 180 dias a partir da data da entrada em vigor da presente Lei, cria um 

sistema de incentivos, no âmbito do Fundo Ambiental, para as entidades identificadas no artigo 

anterior se adaptarem ao cumprimento da obrigação de disponibilização de cinzeiros e equipamentos 

próprios para a deposição de resíduos de produtos de tabaco.   

Olhando para os artigos 10º e 11º, relativos à fiscalização e processos de contraordenações, 

constatamos que maioria das autarquias não estão a ser aplicadas coimas pelo incumprimento da Lei 

88/2019 de 3 de setembro.  Desde que a lei entrou em vigor, há cerca de dois anos, só encontramos 

registo de 174 pessoas multadas por esta contraordenação, pela PSP e GNR. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propostas para iniciativas parlamentares dirigidos aos decisores políticos, em 

particular aos senhores Deputados da Comissão de Educação e Ciência e da Comissão 

de Ambiente e Energia.  

 

Como resultado dos trabalhos desenvolvidos e reconhecendo a enorme importância da sensibilização 

dos cidadãos na transição para uma sociedade ambientalmente responsável é urgente assegurar que 

a Lei 88/2019 de 3 de setembro 2019  é cumprida e respeitada pelo que, além da componente punitiva 

da Lei sobre os prevaricadores, recomendamos que os senhores deputados promovam iniciativas de 

maneira a que o Governo, através do Fundo Ambiental, e em cooperação com os produtores e 

importadores de tabaco, reforcem as campanhas de sensibilização dos consumidores para o destino 

responsável dos resíduos de tabaco.  

Por outro lado, são necessárias iniciativas legislativas que responsabilizem os agentes económicos a 

ter um papel importante na sensibilização dos seus clientes informando as normas que regem o 

estabelecimento para a deposição das beatas. 

Assim, as crianças e jovens da Rede Vamos Cuidar do Planeta recomendam que se aumente a 

fiscalização da Lei 88/2019 de 3 de setembro 2019, e se promovam iniciativas parlamentares que 

visam as autarquias ou empresas concessionárias das paragens de transportes públicos e edifícios 

destinados a ocupação não habitacional, nomeadamente, serviços, instituições de ensino superior a 

procederem à colocação de cinzeiros nesses espaços, de acordo com as respetivas competências. 

 

 

Beatas no chão, não! 

 

Vamos Cuidar do Planeta! 






